
        
            
                
            
        

    
APRESENTAÇÃO 

 

Caro leitor, 

Há uns anos decidi, por altura do Natal, enviar aos que me são queridos um pequeno conto, com o propósito de a todos recordar alguns aspetos sobre a Festa Natalícia. 

O  Natal  é  comemorado  em  todo  o  mundo.  Com  mais  ou  menos  sentido,  todos celebram  a  festa  da  família,  desejam  a  paz  e  partilham  sentimentos  de  amor  e felicidade. 

Fazem-se  presépios,  vestem-se  pais  natal,  decoram-se  pinheiros,  acendem-se  luzes coloridas,  cantam-se  e  dedicam-se  musicas  natalícias,  trocam-se  presentes e cumprem-se outros preceitos tradicionais. 

Esta magia contagiante enche-nos de esperança e orienta-nos para a possibilidade de um  mundo  melhor.  Não poderia  ser de outra  forma pois o  Natal  é  o nascimento  de Deus menino, Salvador do mundo. 

Ao longo dos anos em que fui enviando estes contos, fui recebendo opiniões e houve alguém que os apelidou de Encantos de Natal. Creio serem isso mesmo, transmitindo a quem os lê valores de vida em consonância com os do Natal. 

Compilo-os neste livro e faço-os chegar a todos. Espero que sejam tão bem recebidos como o foram anteriormente, enviados ano a ano individualmente. Se me quiser fazer chegar a sua opinião ou comentário, será para mim um prazer. Poderá fazê-lo através do endereço de email writer@tiagorodrigues.com 

Não  podia  deixar  de  agradecer  particularmente  ao  meu  pai,  crítico  de  tudo  o  que escrevo, e à minha mulher por me escutar pacientemente. 

Dedico  estes  dez  contos  aos  meus  mais  pequeninos:  Di  (afilhado),  Minô  (afilhada)  e Santi (sobrinho). 

Obrigado e votos de boa leitura. 
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DÚVIDAS QUE SE ESCLARECEM 

 

Aquela era uma noite fria mas o céu estava limpo. Os pais do Diogo foram até à rua, na escuridão do campo, para contemplar o céu imensamente estrelado. Dentro de casa apenas  se  ouviam  os  estalidos  da  lenha  que  ardia  na  lareira.  Todo  o  ambiente envolvente estava calmo de mais para o petiz, que esperava ansioso por algum ruído proveniente da chaminé. Já só faltavam quinze minutos para a meia-noite e ele nunca mais chegava.  

Seria tudo mentira o que lhe tinham dito sobre o Pai-Natal?! Nos últimos dias os seus colegas de infantário tinham tentado convencê-lo de que o Pai-Natal era uma invenção dos adultos e que aquela noite não passaria de mais uma noite em que todos fariam uma troca de presentes. O Diogo estava apreensivo mas alimentava a confiança de que os pais não podiam tê-lo enganado.  

Ao seu lado estava um pinheiro grande enfeitado de muitas cores e onde se destacava uma estrela dourada mesmo no ponto mais alto. Por baixo da copa da árvore havia um presépio  simples  e  uma  meia  do  Diogo  onde  ele  esperava  ardentemente  que  o misterioso visitante deixasse um presente. 

Absorto na sua dúvida estava o  Diogo quando pressentiu qualquer coisa à sua volta. Não entendia a causa mas começava a sentir uma presença estranha. Dominado por algum  nervosismo  a  sua  atenção  concentrou-se  na  lareira.  E  foi  aí  que  viu  cair  um pedaço de caliça vindo da chaminé, e depois outro. Para seu enorme espanto começou a  ver  surgir  da  chaminé,  mesmo  por  cima  da  fogueira,  o  pé  de  alguém  que  usava sandálias. Por entre gemidos abafados o intruso tentava descer pela chaminé. Seria o Pai-natal?   interrogava-se o Diogo. 

O  Diogo  nem  pestanejava  de  tanto  espanto.  Meio  perplexa,  uma  figura  masculina envergando  vestimentas  vermelhas  e  douradas  libertou-se  dos  obstáculos  da 

que lhe tinham feito, o Pai-Natal seria um senhor gorducho, com umas longas barbas brancas e um gorro na cabeça; aquele visitante só era semelhante nas barbas: não era gordo  e  o  que  lhe  cobria  a  cabeça  mais  se  assemelhava  a  um  chapéu  alto  e pontiagudo. 

Estendendo  a  mão  ao  Diogo  o  visitante  apresentou-se  dizendo  que  se  chamava Nicolau.  O  Diogo  nem  respondeu,  tal  era  a  confusão  que  invadia  a  sua  jovem capacidade de entendimento.  

O Senhor Nicolau sentou-se numa cadeira e amavelmente pegou no Diogo e sentou-o sobre as suas pernas. Começou por lhe 
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de alguns minutos o Diogo adormeceu embalado junto ao peito daquele senhor meigo que o tinha encantado. 

O Diogo só acordou no dia seguinte. Tomando consciência do que o rodeava constatou que  o  senhor  Nicolau  não  estava  presente  e  que  os  seus  avós  e  outros  familiares tinham acabado de chegar para o almoço de Natal. 

Durante  o  almoço  o  Diogo  não  foi  capaz  de  guardar  segredo  do  que  lhe  tinha acontecido e deixou todos muito surpreendidos. O avô, que era mais cético, chegou mesmo a insinuar que tudo não passara de um sonho que ele devia esquecer. 

Porém,  o  Diogo  não  tinha  dúvidas  sobre  a  realidade  do  que  acontecera  e  ainda recordava algumas das afirmações do senhor Nicolau. Ele dissera-lhe que, nos dias de hoje,  muitas  pessoas  desvalorizam  a  origem  e  o  fundamento  do  Natal  fazendo  dele pouco mais que um acontecimento social que se repete em cada ano. E acrescentou-lhe:  

-  No Natal comemoramos o nascimento de Deus-menino na terra e devemos fazer-lhe uma grande festa porque Ele veio para libertar a humanidade esmagada pelo pecado.  

Sobre o Pai-Natal o senhor Nicolau desvendou-lhe, por entre sorrisos, o  Pai-Natal  era  ele  mesmo.  E  deu-lhe  a  conhecer  alguns  traços  da  sua  vida  e personalidade:  Em  vida  tinha  sido  bispo  numa  cidade  chamada  Mira,  na  Turquia, vivendo a caridade e a generosidade como Jesus nos ensinou a fazer. Frequentemente presenteava  todos  aqueles  que  precisavam,  como  os  pobres  e  os  desfavorecidos. Fazia-o às escondidas, para não ser reconhecido, atirando as oferendas envolvidas em meias, pelas chaminés. Tinha também um carinho muito especial pelas crianças. 

Após o almoço, quando todos se preparavam para a troca de prendas, o Diogo correu para a sua meia que tinha deixado debaixo da árvore de natal. Dentro dela encontrou um  pequenino  envelope  que  continha  uma  folhinha  onde  estava  escrita  uma mensagem que o desafiava a continuar a ser um bom menino e ajudar todos os que precisam, no Natal e durante todo ano. Assinava: Nicolau! 

Desta  forma  o  Diogo  libertou-se  de  todas  as  dúvidas  que  ainda  poderia  ter  sobre  a visita do senhor Nicolau que, afinal, também era o Pai-Natal. 
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